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A hora que passa é uma hora de suprema beleza, que

a palavra não póde exprimir, por imperfeita. Mais do que

as bocas sabem dizer a vibração suprema do momento, os

olhos que a comoção enche de lagrimas, os corações que

parecem querer saltar dos peitos.

Nós assistimos a uma resurreição: a da Republica; a

uma libertação: a da Patria. Momento egual, só em 5 de

outubro. Não jugulamos apenas uma revolução monarqui-

ca. A' traição, é certo, de mascara na cara, é verdade, a

monarquia, já nos dominava. Tirou a mascara, o Povo

percebeu e com 0' valor da sua alma indomavel, fez nova-

mente a'Republica. O assalto a Monsanto foi uma nova

revolução republicana, tão cpica, tão gloriosa como a do

Porto. A' Republica portugueza teve em, 1919 como em

França em 1914 o ,seu milagre do Mame, maior talvez, por-

que para nós o bocha estava dentro de casa, mascarado de

portuguez e de republicano e tinha-nos atado de pés e

mãos.
'

Pois nem assiml Nem começando por um abuso de

confiança e acabando numa embuscada traiçoeira-burlan-

do primeiro e assassinando depois-nem assim a monar-

quia venceu.

E nesta hora, de uma emoção religiosa e inexcedida,

eu saúdo a Republica, como o Lazaro erguido do sepulcro

á voz formidavel do Povo, como a Fenix que renasceu

das cinzas, purificada'pela dôr, nobilítada pelo sofrimento,

com o seu riso heroico e sereno, que o martírio e a trai-

ção não macularam, mais bela, mais alta, mais intangível,

sagrada pelo amor de um povo inteiro, invicta hoje e sem

pre para fazer a gloria de Portugal. E depois de a saudar

eu saúdo os seus herois e os seus martires, os que por ela

choraram, os que por ela sofreram, os que por ela, na ho-

ra suprema, lhe deram com o seu ultimo alento, o seu ul-

timo sacrifício. Saúdo a legião obscura e sem nome que

enchia as cadeias e que delas saiu para pegar em armas,

'para perdoar e para morrer. Saúdo os( soldados, os popu-

lares, os marinheiros, os velhos, as creanças-bocas que a

Morte 'selou para sempre, gritando: viva a Republica! he-

roicÍo's soldadinhos 'do batalhão academico mortos á trai-

ção, mãos geladas e frias enclavinhadas na coronha da es-

pingarda-herois sem nome, martires sem historia-evo-

cando-vos, a minha alma ajoelha agradecida-como um

preito de grata homenagem á grandeza e ao heroismo.da

vossa!

Ramada Curto
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Os ultimos días da semana siasmo recebendo-os com acla-

ñnda ilustram paginas de verda- mações delirantes. _

deita gloria.
Não é tarefa facil, dll o ja-

Os repetidos revezes inflingí- neiro, descrever em ligeiros tra-

dos pelas armas republicanas ás ços o que foi a entrada no Porto

tropas realistas, são dos que dei« | das 'tropas que combateram pela

xam de si imorredoira lembrança. Republica nas imediações de

Foi nas margens do Vouga AVCÍI'O-

onde se feriram os mais encarni- Pela 14 horas, atravessaram o

çados combates. Vedada aqui a taboleiro inferior da ponte alguns

passngem pela invensivel mura-l :camions› pertencentes á coluna.

lha que lhe opozeram os heroi- j Aguardava-as uma multidão com-

cos soldados da Democracia, elas,pacta, que enchia as ruas de lés-

recuaram tomadas de panico, en-i a-lés. Todos procuravam os lo-

contrando-se a poucas horas da , gares mais elevados para presen»

nossa ofensiva entre dois fogos. cearem_ o desfile.

.O Porto erguía-se tambem cheio As janelas e varandas de to-

 

de entusiasmo e de valor, fazen-

do-os render sem condições.

Foi tambem uma pagina bri-

lhante, em que' víbrou, a toda a

altura do seu pujante patriotis-

mo, a alma ardente da invicta cí-

dade.

A curtas horas de distancia lá

chegaram os herois do Vouga, e

en'th o Porto vib'rou de entu-

  

dos os predios estavam apinha-

dissimas, sucedendo outro tanto

ás escadas do «Bispensarío-das-

creanças», da :Casa-manda Por-

ta-do-sol, do governo civil, da

egreja de Santo Ildefonso, etc.

O estralejar ardente de fogue-

tes anunciou, enfim, a chegada,

que se fez pela seguinte ordem:

Banda de infantaria 6, bata- periodo' de humilhações e de

 

maior -flrminu de Vilhena
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“Não fazem ninho os milhafres

na caverna dos leões.”

lhão - voluntario - academico de

Coimbra, infantaria 5, 17, 35 e

15, grupo de 5 metralhadoras, ín-

fantaria 23, cavalaria 5, artilharia

2 e 1, artilharia da guarnição de

Lisboa, artilharia 6, grupo de ci-

vis, batalhão de marinheiros, es-

coteiros, telegrafistas, infantaria

5, 35, 28 e 16, guarda republica-

na de Santarem, infantaria 23,

24, 7 e 2, artilharia 2, cavalaria

8 e 5, grupo 2 saude, Cruz-ver-

melha, cavalaria 1, viaturas e

trem de campanha e solipedes de

reserva.

0 acolhimento feito á coluna

não podia ser mais entusiastico,

mais quente, nem mais vibrante.

De todos os lados irrompiam

as saudaçães mais calorosas, as

palmas e os vivas ininterruptos,

a que os soldados correspondiam

cheios de ardor.

Todos levavam flores no ca-

no das espingardas e bandeiras.

Era surpreendente o efeito que

produzia o agitar dos lenços e

das bandeiras dos predios e da

rua, durante todo o trajeto, esta-

cionando em alguns locais ban-

das de musica que executavam

o hino nacional.

Do Quartel-general e de mui-

tas outras casas foram lançadas

flores sobre as tropas. Constan-

temente estalavam foguetes.

Durante o desfile, que durOUj

cerca de cinco quartos de hora_

não cessaram as aclamações aos.“

soldados republicanos, que as

agradeciam soltando vivas ao po-

vo do Porto, á Patria e a Repu-

blica.

O batalhão academico e o dos

marinheiros foram ovacionadissi-

mos, redobrando o calor dos

aplausos á passagem das bandei-

ras regimentais.

A' noite, tanto os oficiais co-

mo as praças das tropas do sul

foram carinhosamente saudados

nos estabelecimentos e casas de

espetaculo onde entravam.

A divisão Porto ficou no dia

imediato entregue ao superior

comando do ilustre oficial, o co-

roneljoão Pereira Bastos, que tem

como chefe de estado-maior o ma-

'or Maia Magalhães, e como aju-

dante o tenente de artilharia, sr

Fernando de Vilhena Barbosa de

Magalhães.

40- O sr. coronel josé Do-

mingues Peres, que foi o presti-

gioso chefe supremo das forças

do Vouga, foi tambem nomeado

comandante da 8.l divisão, Bra-

ga.

Os ministros ali de visita

fizeram publicar a seguinte

proclamação:

:O governo da Republica por-

tugueza sauda com o mais vivo

entusiasmo, com a mais enterne-

cida comoção e com o mais pro-

fundo reconhecimento a grande

capital do Norte e todos aqueles

que, num rasgo admiravel de cí-

vismo, de abnegação e de cora-

gem,souberam liberta-la da opres-

são militar monarquica que, du

rante 25 dias, lhe impôz as mais

duras provações, a par das mais

condenaveis violencias.

Tendo o ministerio delegado

em cinco dos seus membros a

missão de normalisar a vida e

dar remedio pronto a tantos ma-

les resultantes desse tremendo

:unico de todos quantos amam o

amarguras, espera que todos os

verdadeiros portuguezes e todos

os republicanos dignos deste no-í

me o auxiliem na sua dificil ta-

refa, cooperando nos seus traba-

lhos e mantendo uma atitude

inelteravel, serena, firme e gene-

rosa com plena confiança no pre-

sente e com fé inabalavel no fu-

turo.

Os erros do passado acabam“

de ser resgatados por actos do

mais santo sacrifício e da mais

nobre valentía. A Republica aca-i_

ba de purificar-se pelo sofrimentoi

e de fortalecer-se pela união es-l

treita de todos os seus filhos.

Que ninguem tente, portanto,

atingi-la ou macula-la.

O Povo, a Marinha e o Exer-

cito estão vigilantes.

0 governo saberá preparar;

com decisão e energia os meios

de poder ser levada, finalmente, a

cabo, a grande obra iniciada em

5 de outubro (É 1910.

A'vante, pois, e que o lemaI

nosso lindo Portugal seja hoje e

sempre «Tudo pela Patria e pela

Republica, tudo pela Ordem e

pela justiça».

 

Porto. 15 de fevereiro de 1910. pessOa de v_ ex_ i

Francisco Manuel Couceiro ¡3.080V6m0 republlcano

da Costa, ministro da justiça e

interino dos estrangeiros; Anto-

nio de Paiva Gomes, ministro

das finanças; Antonio Maria de

Freitas Soares, ministro da guer-

ra; Tito Augusto de Morais, mi-

nistro da marinha; Manuel josé

Pinto Osorio, ministro do comer-

cro.›'
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Camara municipal

de Bueiro

O sr. dr. Lourenço Pe¡-

xinho, ativo e digno presi-

dente da Camara municipal,

logo que teve conhecimento

da reimplantação da Repu-

blica no Porto, fez expedir

os seguintes telegramas de

congratulação, interpretando

assim fielmente os sentimen-

tos da cidade e concelho que

representa:

Ex.'“° Presidente da Republica-

Lisboa. Camara municipal Aveiro tem

a honra de felícítar nu pesso ade v. ex!,

a brilhante vitoria das amas republica-

nas congratulando-se por este fausto-

so acontecimento e fazendo votos ar-

dentes porque uma época de paz be-

néfica se rcstabeleça nu nosso paiL-

Lourenço Peixinho.

fix.“1° Presidente ministerio-Lis-

boa-Em face da vitória alcança pelas

tropas fieis a Republica. a Camara mu-

nicipal d'Aveiro felicita v. ex.a congra-

tulando-se por este brilhante aconteci-

mento. Viva a Republms. - Lourenço

Peixinho.

13x.mo Ministro da jnsíça-Lísboa.

Camara municipal d'Aveiro saúda nn

, como filho desta t-:r-

ela vitoria

alcançadapelastropas fieis Republica.

Viva a Republica. v Lourenço Peixinho.

Ex.mo dr. Barbosa de Magalhães,

Senhora do Monte. 46-Lisboa.-Nes-

te momento de jubílo nacional, a Ca-

mara municipal Aveiro cumprimenta c

sauda ilustre filho desta terra-Lou-

renço Peixinho, presidente.

' O sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães respondeu já nos se-

guintes termos:

EL"” sr.--Penhorou-me em extre-

mo o amavel telegrama de saudação,

que, em nome da ex.ma Camara da sua

digna presidencía, v. ex.“ se dignou en-

viar-me pelo triunfo da Repbbllca.

Agradeço-o vivamente, retribuindo

EUÍTOU ha dias em “OVO astelicítaçõese cougratulando-me com

ano de existencia o Campeão

das Províncias.

São já sessenta e oito, e

neste largo periodo, que ne-

nhum outro atingiu ainda em

Portugal, muitos viu nascer

e muitos viu morrer, conser-

vando-se ele sempre de pé na

defeza da Liberdade a que

veio no seu primeiro dia.

O ultimo vate da Nova-

arcadía, Franceli Vougense,

consagrou-lhe, ao nascer, em

14 de fevereiro de 1851, o

soneto que aqui reproduzi-

mos hoje:

Corajoso Campeão do Vouga amigo,

de uma heroica cruzada liberal l

Que as nuvens desfazer de Portugal

pertendes emitando o Hcspano Brigo.(l)

Se ele resuscitou o teu jazigo,

fazendo-te campear sempre triunfal;

tu hoje combater vens nosso mal

escudando a nação com patrio abrigo!...

Nvante Campeão audacloso. . .

Mostra ao amor da patria a verdadeira

estrada, que trilhar deve briosol...

essa ex!“a Camara, como representam

te do concelho e da cidade de Aveiro,

pela fôrma brilhante e dedicadamente

parriotica como a nossa querida terra

soube conter a marcha dos traidores

monarquícos e defender a Republica.

A atitude de Aveiro, do seu povo,

mantendo as suas gloriosas tradições

liberais, é motivo de justo orgulho pn-

ra todos nós, assim como a vitória da

Republica é motivo de bem justificada

alegria para todos os bons portugue

zes.

Como portuguez, como republica-

no, e como aveirense, sinto-me conten-

te e enobrecido pelo glorioso desfecho

da criminosa aventura monarqulca, pa-

ra a qual tanto contribuiu a nossa lín-

da terra, Cujo progresso ardentemente

desejo, estando sem re pronto a con-

tribuinpara elecom odos os meus mo-

destos, mas sinceros esto os. Saude e

fraternidade. Ex.mo sr. . Lourenço

Peixinho, di o presidente da em"“

Camara municipal de Aveiro-Lisboa,

17 de fev :reiro de 1919.-Barbosa de

Magalhães.

_W_-

ls tropas do Vouga

O tenente-coronel Men-

des dos Reis que, comandan-

do cêrca de 4:000 homens,

se houve sempre com um

sangue frio admiravel e com

uma precisão e acerto em

que não foi descurado o mi-

Se eu não posso seguir tua bandeira

baldo as forças vireis, caduco e anoso

cantarci tua gloria aventureira.

Francisco Joaquim Blngre. .

pleto ex1to da sua gente, nar-

ra assim a acção das tropas

(1] Querem muitos que Aveiro fosse a anti-

ga Talubrign, fundada por Brigo, anti uiuimo do vouga aO (IO/Helcio

rei de Hespanba ou ue a resumiu“: uu ,

inn. (lou do' posta).
Parto.

 

Tenho prazer, não por mim,

mas pelos meus bravos camara-

das, oficiais, soldados e mari-

nheiros, em dizerlhe o que se

passou desde Aveiro, porque me

honro e estou orgulhoso de ter si-

do o comandante de tão bravos

militares.

- Qual foi a atitude tomada

em Aveiro?

- Mal foi proclamada a mo-

narquia no Porto esboçou-se em

Aveiro um movimento de resis-

tencia. '

- E essa resistencia...

- Essa resistencia atalhou

pronto o ilustre oficial, em cu-

jos olhos brilhava, com modes-

tía e sinceridade, um contenta-

mento indescritível-foí feita pe-

lo coronel Peres e capitão-tenen-

te Rocha _e Cunha.

«- Como foi feita essa resis-

tencia?

- Fê-la o valor do sr. coro-

nel Peres-diz-nos com profunda

convicção. - Ele organisou se-

rena e fortemente a defeza de

Aveiro com os poucos elemen-

tos de que dispunha, não cui-

dmdo de si para praticar im-

posssiveis nessa d:ÍuZ:l, que es-

tava perfeitamente assegurada

quando chegaram outras forças

para o'coadjuvar.

- E quando chegaram essas

forças?

- Quando chegaram essas

forças, o sr. coronel Peres con-

fiou-me o Comando geral. Ao

sr. major Quaresma, que, me

acompanhou voluntariamente,

confie¡ o comando de um bata-

lhão, e não quero esquecer-me

de que se houve brilhantemente.

- Quais foram as primeiras

operações?

- A primeira operação feita

havia sido o córte das pontes,

praticado em condições de po-

derem ser utilisadas no caso de

contra-ofensiva. Fomos valiosa-

mente auxíliados pelos ferro-via-

rios e pelo pessoal telegrafo-

postal, o que facultou um tele-

fonio pelo qual se estabeleceram

comuinicações para Lisboa.

' Com a chegada do major

sr. Castilho Nobre foblhe en-

tregue o cargo de chefe do esta-

do-maior e tratouse da organi-

sação da coluna, que foi constl-

tuída pela guarnição de COÍD

bra, a qual se juntou as forças

de infantaria 24 e a cerca de 30

marinheiros que defendiam Avel-

ro. E assim seguiram para defen-

der a ponte de S. joão de Lou-

re.

Depois apareceram forças de

Santarem, comandadas pelo ca-

pitão Gonzaga, um verdadeiro

valente, a quem foi conferida a

Cruz-de-guerra de 1.' classe, em

França, bem como a Cruz-militar

íngleza.

- Vieram ainda mais forças?

- Sim, chegou depois uma

força de infantaria 2, comandada

pelo capitão Batista, outro heroi

de França.

- E a totalidade das forças?

- Com todas as forças reuni-

das eram tres batalhoes, a que se

juntaram depois o batalhão de

marinha que tomara parte da co-

nimo pormenor para o com- luna Fermelã, entrando no ata-

que a Salreu. Alem destas forças

havia duas peças Krupp e duas

baterias de 7,5.

- Foi grande aresístencia de

Salreu?

 



- Salreu _foi prontamente to-

mado, tt ois de bambard'eada

a povoaç. o, especialmente a tor:

re da egreja e o chalet do sr.

visconde de Saireu, por constar

haver no mirante postos de ob-

servação.

- A' tomada de Salreu que

se seguiu?

'- Passada meia hora depois

da ocupação de Salreu 'pelas for-

ças republicauas, começou a po-

voação a ser pouco eficazmente

bornbardeadal pelas forças mo-

narquicas.

lí' digno de menção-conti-

nua o sr. tenente-coronel Mendes

dos Reis-o facto de quasi todos

os oficiais que t'izeram serviço

na coluna do meu comando se-

rem voluntarios e muitos deles

Condecorados com a Cruz-de-

guerra. .

- MEiS, se v. ex.a nos permi-

te retroceder, como se deu o ata-

que em Aveiro?

- As forças monarquicas ata-

caram em Aveiro as forças repu-

blicanas quando esras se encon-

travam em plena organisação,

sendo logo feitas muizas deten-

ções. Quando organisei as mi-

nhas forças, passamos o Vouga

e fomos atacar as forças monar-

quicas em Angeja, que foi toma-

da depois de dois dias* de com-

bate.

Depois -- continua -avançá-

mos'e atacámos as forças monar-

quicas em Salreu, que foi toma-

do depois de um só dia de com-

bate. Seguidamente e depois de

dois dias de combate to¡ tambem

tornada Estarreja.

_- Lutaram as forças republi-

cana's contra muitos obstac'uios?

_,-_A posição era. magnifica

pata “as'forças monarquicas e di-

iicil para nós, que tinhamos de

passar o rio Antuã, volumosoe

p'ouco'acessivel devido ,ao _tem-

poral.,._Ape_sar disso, porem, der-

rptar'nos iormidavelmente 'os mo-

nar'qúicos, ,de tal maneira_ que,

até“ao P'orto, não vi mails adver-

sarios, se ~o falar 'nuns desor

denadds fiiÊilivos.

. ..-_TE as tropas do cómando

de v. 2x3? A .

_ -.- Admiraveis-diz-nos com

mai dissimulado entusiasmo o

sr. tenente-coronel Mendes -dos

Reis. - Soldados e marinheiros

mostraram inexcedivel resisten-

cia e a maior lealdade na deieza

das instituições, inSensiveis á ia-

diga., notando-se -que a maior

parte da força do meu comando

vinha voluntariamente.

A proposito-diz-nos 'ainda

aquele brioso oficial-afirmo-lhe.

cheio de convicção, que é com-

pletamente destituído de razão o

receio que muita gente nutre pe-

la nessa leal marinha. Belos rapa-

zes! Como os 'meus soldados,

eles "que soldados meus eram

tambem, voluntariamente 'intim-

dlram medo ao entrar nas po-

voações, só por aliarem á valen-

tia um 'natural' bom humor;_mas fo-

ram vistos sair dessas povoações

com saudede por que Sãotran-

cos e leais deixando na sua pas-

sagem traços de bondade e“de

hero'i'smo. O marinheiro e ¡solda-

do comoveram-me. Eles eosmeus

camaradas, todos nós soldados

tambem, encheram-me 'de orgu-

lho :de os haver comandado.

--“As posições dos dois cam-

posiera'm conheCidas? r

- "A-.DasInOssas,'os monarqui

cos nana sabiam; Nós tinhamos

cônhecin'iento das deles; como

eles* proprios, estando-nos 'mate-

th'àti'camente indicados os 'loga-

res onde se encontravam -as Suas

'peças

' _Que nos diz v. ex.a do

'ttiõtal das' tropas?

A Ajuize. Dos _meus solda-

dbsgnetn" um -sõwpassoui para o

&mpo “Ji-nimigo; _e para »nós 'vie-

@buildeMenas "dos “dele. :"Eu não

'direita Ía'tigatf os :meusxiboidadosi

mas* custar/aims aroontêilosypor-

'queieles'nãô queriam ' descançar

'G'âini'mar'char velozmente. 'Mais

de uma vez neguei consentimen-

'Ato aoszirheus .oficiais, quea 'todo

«n.transe 'queriam .fazer raids de

naite. -

' I

  
  

x;\

s;-

D

são com egual fim.

' T mara municipal, por-propos-

lhtllin lili apontamento e

 

FESTAS oe FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, as sr.M D. Maria do Ampa-

ro Pereira de Vilhena, D. Margarida de

Campos Salgueiro, e os srs. Acaçro

Teixeira da Costa e Armenio Pereira

de Lemos. _

Amanhã, a sr.a D. Georgina Ade-

laide d'Almeida Machado e Melo.

Alem, a sr.a D. Nazareth de Ma-

galhães Mexia, e o sr. José Bíaia Pe-

reira.

Depois, as sr.” D. Julieta Ferreira

da Costa e Almeida, D. Maria Matilde

Macieira e D. Ana Duarte de Pinho e

Pinto.

Em 26, a sr.“ D. Adelaide da Silva,

e o sr. lose de Souza Lopes.

Em 27, o sr. dr. Joaquim Pinto

Coelho, eD. Maria Augusta Moreira

lielíx.

Em 28, as sr.“ D. Alice Vidal de

Magalhães, D. Maria Vidal, D. Palmira

Vidal, e o sr. dr. Egas Ferreira Pinto

Basto.

VISITAS 5

Estiveram nestes días em Aveiro

os srs. Calixto Saldanha, Arnaldo Gui-

marães, dr. João Sucéna, dr. José de

Lemos, dr. Antonio Frederico de_ Mo-

rais Cerveira, Carlos Mar ues, Fran-

cisco Pais, Antonio Alvesj

va Henriques, João Pais, Antonio Cae-

tano Valente,~Augusto Carvalho d'Al-

meida,

Os QUE PARTEM

E. os QUE CHEGAM:

 

_ Seguiu para Paris o nosso presado

colega da imprensa, sr. Guerra Maio.

Boa Viagem e felicidades.

O Para o Porto s'álu tdiiibem'a sr.?

D. Judith Rodrigues Naia.

* O Estiveram' em Coimbra, de onde

já regressaram, o esclarecido engenhei-

ro, sr. Luiz Novais, sua esposa e iilhi-

nha.

O Tambem ali estiveram de visita

a seu iilho, sr. Manuel _tie Vilhena, os

~:,rs. Firmino de Vilhena e Sua esposa.

O A tim de tomar posse do seu

cargo de tesoureiro da fazenda publi-

ca, seguiu para Sines o sr. Filipe'Bran-

.tão Temudo e Vera.

O Regressou' já do Porto,_ onde se

encontrava preso desde outubro ulti-

mo, o brloso-ot'icial do exercito. nosso

presado “amigo, sr. capitão Belmiro

Ernesto Duarte Silva, que _tem sido

nestes diasmuito cumprimentado na sua

casa desta ctdade. _

O Regressaram tambem _do Porto,

sendo aqui recebidOS com demonstra-

ções de estima, os sargentosPcreira

e Fradi ue,,presos›politicqs de outubro

ultimofAS nossas boas vindas:

_ .'OSeguiujá para o Porto _o sr. Pe-

dro Paulo de Melo,

oosurgs:

Com um iorunculo 'teem estado

;doenteo os srs. Fernando de Vilhena

rerretra e sua esposa.

AGRADECIMENTO

Domingos Leite e esposa, extre-

mamente penhorados pelas atenções

que receberam por ocasião do faleci-

mento de sua chorada filha Armanda,

patenteiam publicamente o seu reco-

nhecimento por elas, visto como pôde

ter sucedido que, por lapso involunta-

rio, tenham deixado de o fazer perante

algumas daquelas pessôas que lhes

.naniiestaram os seus sentimentos'de

pesar por aquele doloroso aconteci-

É'ni.~itii_.s_qnsiu
Informações que temos

por seguras “dão-nos conta

:le que o sr. dr. 'Afonso Cos-

'ta vai' ser nomeado delegado

de Portugal á Conferencia-

da-paz. _

E' um acto do governo

que só o dignifica, e que, re-

presentando um -desagrav0,

ao mesmo tempo coloca'no

logar de honra que lhe-per-

ten'se o 'mais 'porem-te' emais

iluminado cerebro ~da raça

pbrtugueza.

«oo- Dizem tambemVior-

n'ais'de Lisboa“que 'sua ex.a

será nomeado nosso miniStro

em Londres.

' -IÉillilillthiSil teria

Prepara-se ›em- Coimbra

  

, 'rima 'manifestação delsimpa-

tiaá 'nossa-terra, segundo

nos informam' dali.: '

A Gazeta -de Coimbra es-

creve sobre o aSsun'to:

«Na 'Tabaria "Patria, da rua

da' Sofia, 'encontra-se aberta a

inscrição para uma excursão a

Aveiro, afim do povo de Coim-

bra confraternisar com o daquela

'Cidade pela 'sua ação- patriotica

durante a revolução monarquica

do norte.

O numero de inscrições já é

avultado.:

No Porto *esta-se' o'rgani

's'ando tambem 'outra excur~

Folgamos ' com a visita,

quedcve Sêr recebidacom a

mais cativante cortezia.

Para esse efeito já a Ca-

  

oão da Sil-

 

   

  

ta do seu ilustrado presiden-

te, resolveu convidar varias

associações locais, a fim de

reunirem na 5.a feira proxi-

ma e deliberarem sobreafór

ma de levar a_ efeito uma tes#

tiva receção.

m

iiiovimerito local

Anotações do passado (1917).-

Dz'a 22 de fevereiro.-Fuzem-se

pelos nossos campos largas se-

menteiras de batata.

Dia 23.-Sópra rijo o nor-

deste, que dura das 18 ás tt ho-

ras do dia imediato arrefecendo

muito a temperatura.

 

Dia 24.-Arde um barracão.

de folhelho e panos propriOs pa-

ra colchões da Marcenaria 12de

agosto, aqui no Côjo, não se

propagando o incendio pelos ra-

pidos socorros prestados.

40- Realisa-se a procissão de

Passos da Vera-cruz, que chama

á cidade larga concorrencia.

-iDla 25.-Com uma tarde bo-..

nita mas batida de vento, efetua-

se a procissão do Senhor dos

Passos da Gloria, a que vem as-

sistirmuitaegente das nossas al-

deias. '

Dia 26.--Abran'da o nordes-T

t'e. Noite cxpiéndida de luar bri-

lhantissimp. r v _

Día 27.-0 comboio 'da ma-

nhã, vindo do sul, chega com

'perto de 5 horas de atrazoi

40- Entra uma traineira com

um importante carregamento de

chicharro fresco, que é logo todo

vendido. '

Dia 28.-Añuem á «Secreta-«-

ria rnunisipal dezenas de reque-

rimentos para inscrição no re-

cen'seomento eleitoral.

'wo-'Dia frio, batido do nor-

deste.

“Campeão das Provinclas.,.--.

A dificuldade dos transportes,

ainda não removida por wabsoluv

ta impoàsrbilidade, obrigamos o

reduzir'ainda hoie o numero de

paginas 'dar Campeão. Nãoé já a

cobro elevadis'sirno do pripel,-'nem

a sua reduzida-produção: daque-

le~ embaraço, pelo qual rowdigno

director da fabrica de Valeámaior,

sr. Arnaldo Guimarães, se - obri-

gou a mandar-nos aqui urn pro-

prio com_ a_ pequena porçao «que

poude transportar, á cabêça, de

tão longe.

Subsistencfasà-Parece que,

emñm, vão baratear varios ge-

neros de consumo.

O arroz, o açucar, as 'fari-

nhas de milho e de trigo, alguma

coiso ,baixaram Já, devendo pro-

seguir o abatimento até ao ra-

ScaveL

O pão, diz-nos um considera-

do indirs'trial' local, dove p'or es-

t'es dias subirmas de volume.

Vamos andando. Todos os

restantes generos'hão de descer

também, e 'assim osartigos de

primeira necessidade, réis-'cómo

os panos, !o calçado¡ etc., etc.

"Y Feiratd'e-mnrço.-'-Correu, -não

sabemos' « 'com qtde - fundamento,

que tambem' neste-'ano 'Sâ'il'i'ão

realisará o nosso grande merca-

do anual; denominado Feira-de-

mctnro- .
"E” absolutamente “insumo, e

tanto _que a camara municipal

anuncia em varios Jornais e por

editais afixados em varios :,pon-

tos' do paiz que ela'se reaiisará

na su'a"cpo'ca proprtaf-'pMi-*ogan-

do até ao dia ztiíidoucorreme o

'preso para oÀ pedido de barracas

sem o aumento a que os retar-

dararibs estavam siag'ei-t'os. _

Os1 trabalhos r de -~constrtiçâ'o

de barracas começaram já.

Chaim-As wcopiosas 'chuvas

que «teem caído' produzirem -tal

aumento de volume de aguas na

ria, que estas_ chegaram â'tras-

bordar inundahdo' a“ parte baixa

da cidade. .

Felizmente a barra deu-lhes

ampla escoante, e a cheia _"não' se

manteve alem'do primeiro'dia.

' Conservatorla' do' registo' pre-

dla|.-L*;sta important-eirepartiçáo

acaba de ser transferida dodocal

onde estava desde 18:32 para a

ala direita, res-do-chão, do edi-

ñcio da «Caixa-eeenomicm.

A nova instalação é' modesta

:nas apropriada, pelo que fclicita-

mos o nosso velho amigo e muito

digno conservador, sr. dl'. Antonio

Carlos da Silva Melo Guimarães

 

CREM'E'-S'l-M OtN›

Sem prenome

'TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; sao

quis¡ todos falsos. Só o Crémc Sim m

la cor e beleza naturais. E' vendido ha

,30 anos em todo o universo ¡pesar das

contratações. 0 po' de arroz e o sabão

-tinzmz completam os efeitos h'igienicos

do Creme.

Grande marca franceza ções_ mutuas entre os dois pai-

- mento do sistema nervoso, tais como:

Questão de bom sangue

QUESÍÕO de bom 32030”.

O sr. Esncsto Gomes da Cunha

estava muito fraco, muito anemico.

Não sabia já a que remedio havia de

recorrer, pois nem um só de tantos

que tinha tomado lugráfa melhoria“ 35'
se estad'- .em que se via. Felizmente

que n -v ;unha é homem dotado de

bon¡ s . o. -Thzha tido ensejo de absu-

v_ar que .l l Lulào seu, que tambem es-

tivera a braços eu .i a anemia, se dera

   

   

  

   

  

  

    

  

    

  

    

   

 

  

  

   

   

 

    

  

   

  

         

  

  

ses com o tempo viriam a uni- . . . .

ficar-se; 6.° Os americanos,

adquiririam o caracter brita-

nico e os seus costumes para

O t. e. 'O A. o.

Os objectos normais da sua

.Willlltiltimmm

existencia futura; 7.° como_

,Barbados e .enxertos de

Pílulas Pink, e disse u.- si _para sí: «Vis- deral.
toque meu irmao teve necessidade de _ '

  

refazer o seu sangue e as Piíilas Pink - -
lh'o assinam, tenho mas r, filma hnhaim Chaves
Sara pensar que as mesmas pilul_,,- me _
arão tambem o sangue de que preCl- om hn”

so». O sr. Gomes da Cunha começou, c ataner da c ' a".;iara senhora o creanças,

e artigos para os' conte-

clonar'.

Sempre grandes novi-

dades-Rua Coimbra 11.'

9.-AVEIRO

pois, com o tratamento das Pilulas

Pink, e como se verá, pela carta que

ele nos dirige, as suas esperanças não

foram iludidas:

«Sofria de ha muito de uma gran-
de anemia, acompanhada de perturba-

çoes de estomago e intestinos. Tendo

'tomado sem resultado apreciavel di-
versos medicamentos, resolvi fazer uso

das_ Pliulas Pink, visto ter ensejo de
verificar que um irmão meu Já havia

tomado estas mesmas ilulas com o

melhor resultado possive .

CSegui, portanto, o tratamento com

a maior “regularidade, e quando ele

acabou, estava completamente curado.

«Tenho muito prazer em .par-tici

gar a v. este excelente resultado obti-

0.»

0 sr. Ernesto Gomes da Cunha

reside em Lisboa, na rua da Boa'Vista,

35, 2.°›andar. ,

As- Pílulas Pink são soberanas con-

tra as doenças, afecções ou perturba-

ções, que teem por origem o empobre-

cimento do sangue ou o enfraqueci-

 

_-

feira de I'larrn em ilustra

FAZ-SE publico tque,;ten-

\do-se espalhado qnto-a Feira-

'de-março se não ,-rnalisatia

neste ano, essa versão é abso-

lutamente destituida de funda-

mento, porquanto nunca foi

tenção da Camara municipal

de Aveiro deixar de rcalisa-ln,

e a realisará, como de costu-

me, na sua época propria.

Mais se faz saber que o

praso marcado até 15 do cor-

rente para o pedido, sem au-

mento de ,preço extraordina-

rio .alem do jáanunciadones-

te ano, se,prolonga,até no dia'

28 .do .corrente mez; visto .gua

as comunicações estiveram

guSta, '39a 45, Lisboa.

.por ,algum tempo interrom-

pIMS. ,
lili ;item 'li MZ

-_ Aveiroe Secretaria mania¡

&sociedadg'dasfnaçõegf cipal, aos 1.8 .de _fevereiro ,de

A ideia da! Sociedade das nn- 191.9.

ções não *é tão recente como

muita :gente julga; Já em v rôzõ

o Celebre Bolivar, que foi pa-

anemia, cioroseffraque'za geral, doen-

ças e dores de estomago, enxaquecas,

nevralgias, neurastenia, dôres reuma-

ticas.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacjas pelo; preço de 900

reis a caixa, 5$000 reis as 6 caixas.

Deposito'gcral: J. P. Bastos e c.“;Far-

macia e DrogariaPeninsular, rua Au-

r
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.ie-correr do tempo poderia até

vir a existir apenas uma na-

muitissimo hein com 'v tratamento das Çao em tado o mundo¡ a fe'

O Presidente, ' castas ,mais resistentes_ e pro-: l dlttivas. ,resguardo 'a' na-bourençm entaum:: . dashEnxénps 'delpéçâgjge

 

ra a Americaêdoásul o que A @XCCIÇDÍCS qualidades.
Washington. foilpara a Ameri- E

5 .deeliM 1 - i ' A 'ca-do-norte,concebe-uiumpro- Í p à -3 ,d l
jectoem-wdo semelhante a0' “um -c ' Í' WAV o-Renuetxqque atualmente está desper-

tando as atenções :de todo o '

mundo.

  

initial linnllii'li”
ç, Ensino de linguas, musica,

canto, pintura, cursos 'dos ;li-

ceushdança, ,trabalhosude arte

aplicada, etc., etc. '

_,,chpbe , alunas .internas,

“misturadas e_ex,tet;nas.

   Fail
:a fltnati

-. !sem farinha e na-preeinoo no“

. mento pela eu ncdortnnicl.

. inte, _do mais reconhecido provei o u

- @como mantendo hu.

° fã“” '°

noontrado no arquivo de Bo-

livar, o projecto assentava nas

seguintes bases: 1.a Constitui-

ção do cho Mundo, em na-

ções independentes ligadas en-
c, em geral. que carecem

.- orgnnimo. é, constituem”,
I l

tre sr por uma lei comum que :ãêãmãmfêrxgawãguh dg.- j Rua da Boaçvjstn, 494..

fixasse as suas relações ex- ::mxá'àâí'fà'rm m' _ PORTO. l 'm

temas residindo o poder con- EÊÉ.I°W"°"“ um”" ' 'n'
t

Vocado num congresso geral Pedro Francais G Toda, _conesponq c¡ _1 um

e permanente; . 2.a Obter-se- “0222?“ dirigida áãi'edólav D-Émwd¡ Pc-. . ,, "ainda Cm:: .

hiam novas garantias para es- * com

tes novos estados; 3.° A Es-

conheceria as nações nascen- '

tes; 4“Seria mantida a or- '

dem interna entre os diferen-

tes Estados e dentro de cada

um deles; 5.a Nenhum -seria

mais fraco ou i'm-ais forte do

'que os outros; 6.“ *Haveria

perfeita harmonia entre eles;

7.“ A força de todos ,auxiliada

o, que sofresse -aagravos ,› por

partende 'algum inimigo : :exter-

' no ou pela de fações anarqui-

. cas; 8.'a A diferença de origem

e de raça, perderia toda a iri-

ñuencia; 9.a A America .não

teria mais .receios do tremen-

do monstro (sic) que devorou

a ilha "de. S. Domingos nem

tomaria a preponderancia. nu-

mericandos primitivos :habitan-

tes; Loft-Areforma. socialist-

cançar-se-hia, finalmente, sob

os santos auspícios da liber-

dade e da paz conservando a

Inglaterra' em s'uas mãos 'o

«fiel desta balança.. .

A GrãwBretanha .conquis-

taria no dizer de Bolivar, com

e te acordo, grandes vanta-

gens: i.a A sua influencia na

«Europe aumentaria progres-

4 sivamente; 2.9 A America ser-

virelhe-hia de Opulento domi-

nio cmncrcial; 3.“ A :Almeria

se ia para ela o centro dus

suas relações entre a Asia e a

Europa; 4.° Os-ingleses seriam

considerados iguais aos cida-

dãos americanos; 5.0 As rela-

 

.Demerara, .em 4 de março

Para Bahia, Rio de Janeiro, Santos, .Montevideo @Bumle ' .

Preçoda pasg. em 3.' classel deLisboapnra o Brazil e Rio da

.Desna, era-8 de abril

\

Para Bahia, a Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres

Preço da pasg.em 3.ll classe de Lisboapara o Brazil e Rio da Prata¡ asc_

 

indu: ill -paqiittts deita companhia tatiana tiram ¡sucumlih !thin

 

[BORDO HACKEIBOSFOR-TUGllzsgs

Nas agencias do Porto e Lisboa,pódem os srs. passageiros de 1.' e 3.':las V s e classe intermediar-ia escolher os beliches d vista das plantni; mu
nara isso reco transcritos. indu I antecipado.

_ _, A G EN T E's
No Porto; _Em Mahou:

TNT e C.° ._ lamesRawestà ::'C.
rg, R. do Infante D. Henrique ç Rua do. Corpo Santo, n_._°47- i)


